
Caderno 120anos
O jornal A Tribuna, em comemo-
ração pelos seus 120 anos de exis-
tência publicou caderno especial,
em 26 de março, cuja narrativa é
uma bela e grande retrospectiva
de sua história desde o ano de
1894,atéosdiasatuais.Esseveícu-
lo cresceu junto com a Cidade, se
tornou ao longo do tempo uma
importante aliada de toda a socie-
dadeemerecidamente, temoreco-
nhecimento dos vereadores desta
casa de leis. O requerimento de
congratulações, aprovado em ses-
são ordinária, é de autoria do ve-
readorAdemirPestanae foioficia-
do ao diretor-presidente, Marcos
Clemente Santini, e a toda a equi-
pe que se empenhou na elabora-
ção do caderno especial, em nome
doeditor-chefe,CarlosConde.
SADAONAKAI, PRESIDENTEDACÂMARA
MUNICIPALDESANTOS

Biblioteca –Posto6
Em resposta aos leitores Roberto
Antonio Pires e Mariny Araujo
Vasconcelos, a Prefeitura de San-
tos informa que a Biblioteca Má-
rio Faria, no Posto 6, receberá a
troca do sistema de refrigeração
com a instalação de um novo apa-
relho de ar-condicionado, cuja
compra está em processo
licitatório. Também será feito re-
paro de infiltrações verificadas
nas paredes e no teto. Ressalta
ainda que equipe da Secretaria de
ServiçosPúblicos realizou vistoria
técnica no local e está orçando os
materiaisnecessáriosparaa refor-
ma, que deve ocorrer ainda neste
mêsdeabril.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Naufrágios
Ocapitão do navio naufragado foi
preso pela justiça da Coreia do
Sul. Por aqui, numnaufrágiomui-
to maior, que certamente salvaria
muito mais vidas se o dinheiro
públicodesperdiçado fosseaplica-
dona Saúdedos brasileiros caren-
tes, que foi o desastre da compra
da refinaria dePasadena, será que
pelo menos um dos diversos res-
ponsáveispor ele serápreso?
RONALDOGOMESFERRAZ –SÃOPAULO

Chikungunya

Esta nova virose de nome compli-
cado ameaça os países daAmérica
do Sul sendo transmitida pelo
mosquitoAedesAegypti, que tam-
bém é vetor da dengue e protago-
nista de nova preocupação
epidemiológica do Ministério da
Saúde uma vez que os sintomas
são muitos parecidos com os da
dengue, acrescidos de fortes dores
articulares. Originário da
Tanzâniaemuitodisseminadoen-
tre países africanos e asiáticos, o

Chikungunya fez suas primeiras
vítimas nos países caribenhos e
pode chegar em breve aos países
da América do Sul. Os sintomas
são: febre, fadiga, dor de cabeça e
dores articulares. Nos casos mais
agudos, essas dores se asseme-
lham à artrite reumatoide e po-
demcausaratédeformidades.Ho-
je, no Brasil, apenas o Instituto
EvandroChagas (IEC)estáprepa-
rado para realizar diagnóstico e
está treinando e formando equi-
pes visandoenfrentar essevírus.
EDUARDORIBEIROFILETTI – SANTOS

Porquenãoé feriado
Por que o 22 de abril, dia do
descobrimento do Brasil, não é
feriado nacional? Acredito que
em todos os países o dia do desco-
brimento é feriado com direito a
grandes festas e comemorações.
Na minha opinião, dia 21 deveria
ser feriado no Estado de Minas
Gerais edia22noBrasil inteiro.
SÉRGIOLEMELA –SÃOVICENTE

‘ATribuna’ on line
É sempre importante valorizar o
investimento em qualidade, prin-
cipalmente quando o serviço é na
Baixada Santista. Nos tempos
atuais em que a tecnologia é avas-
saladora, parabenizo a iniciativa
de A Tribuna pois o aplicativo
para leitura do jornal on-line está
eficaz, dinâmico e de fácil utiliza-
ção, características fundamentais
dos grandes meios de comunica-
ção. Com certeza é uma forma
imprescindível de agregar a tradi-
ção do jornal escrito aos tempos
de tablets e smartphones.
MARCELLOCOLOMBOBARBOZA–SANTOS

Vimosobservandoqueuma infini-
dade de arbustos e arvoretas vem
sendo infestados pelo Fios-de-
ovos-Cuscutaracemosa-trepadei-
raorigináriadoChile, comcaracte-
rística volúvel, caule ramificado e
alongado,muitodelicadoequebra-
diço. Por ser aclorofilada apresen-
ta coloração amarela, o que dá ori-
gem a um dos nomes populares.
Sua inflorescência surge no verão,
com flores pequenas e cerosas que
dão origem amilhares de diminu-
tassementescomcondiçõesdeper-
manecerem viáveis no ambiente
poraté15anos!
São carregadas inadvertidamen-

te por pessoas,mormente crianças
curiosas com aqueles fios amare-
los, osquaisdepoisdeexaminados,
são descartados sem qualquer cui-
dado. Se já contendo os diminutos
frutos, suas sementes acabam ger-
minando alhures. Há ainda casos
de transporte inadvertido das se-
mentes,nas tesouraseferramentas
utilizadasparapodarplantasconta-
minadas.Algumasavesutilizamos
segmentosde caules para a confec-
ção de ninhos, o que tambémpode
promoversuapropagação.
Depois de germinadas, geral-

mente sobre pequenas fendas da
casca dos vegetais parasitados, as
diminutas mudinhas, agindo com
movimentos semelhantes aos de
umagavinha,neleseenroscaeemi-
te os terríveis haustórios - os mes-
mos órgãos especializados em suc-
ção e fixação da erva-de-passari-
nho - que penetrando no tecido da
plantahospedeiraroubam-lheasei-

va elaborada, rica em amido e açú-
car, fundamentais para seu susten-
to. Assim que esteja garantida sua
fontedealimentação,asraízesorigi-
nais morrem já que não são mais
necessárias à vida daquela praga.
Elaagora iráparasitar, atéamorte,
opobrevegetalhospedeiro!
Emcondiçõesideaisdeluminosi-

dadeetemperaturaseudesenvolvi-
mento é muito rápido, e em algu-
mas espécies chega a crescer cerca
de 7 cm por dia. Além de sufocar e
enfraquecer os hospedeiros com
um manto de fios dourados, essa
praga pode transmitir doenças vi-
rais de uma planta para outra, o
que aumenta a necessidade de sua
urgenteeliminação.
Algumas publicações propug-

namarrancarmanualmenteapra-

ga quando ainda no início da
infestação e queimar tudo, isso na
primavera, antes de sua floração e
frutificação. Já tentamos tal práti-
ca, porém há que se raspar muito
bem as casca do hospedeiro, onde
estãofincadasasraízesespecializa-
das. Sem isso seu rebrotamento é
certo, e a perda do arbusto hospe-
deiroocorreráempoucotempo.
Os interessados emconhecer es-

sa terrível parasitapoderãoencon-
trá-la emprofusão, sugando há al-
gumtempoasmudasdepingo-de-
ouro - Duranta repens L. - planta-
das nas laterais dos jardins do
AquárioMunicipal.AAdministra-
ção periodicamente arranca ma-
nualmente os pequeninos fios, o
quenãoimpedeseurigorosorebro-
tamentoempouquíssimotempo.
Ali se tem uma ideia perfeita da

sua forma de crescimento, e sua
avidez pela seiva dos hospedeiros,
já bem depauperados. Será que
quando das podas necessariamen-
te efetuadas, há a desinfecção do
ferramental para não disseminar
suas sementes, o que contaminará
assimoutrosvegetais?
AvisãodedoisResedás -Lagers-

troemia indica - na altura do nº
102 da Rua Conselheiro Lafaiete é
de dar dó, cobertos que estão pela
praga. Essas arvoretas de cresci-
mento lento e comfloradabonita e
duradoura, estão completamente
condenadas à morte por inanição
em pouco tempo. Isso sem citar
outro exemplar ao ladoemproces-
so inicial de contaminação, e em
condiçõesdesersalvo.
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Os fios-de-ovos
Há40anos acontecia emPortugal a
Revolução dos Cravos, que derru-
bou o regime iniciado em 1926.
Durante quase cinquenta anos o
país viveu sob forte ditadura de
direita, a mais duradoura que a
Europa assistiu no Século 20. Lide-
rada pelo professor Antonio de Oli-
veira Salazar, de 1928 a 1968, carac-
terizou-sepor componentes opressi-
vos, expresso pela polícia política, a
Pide, e pela censura férrea.
Embora Salazar tenha consegui-

do manter-se neutro na Segunda
Guerra Mundial (como também
ocorreu na Espanha franquista),
evitando que Portugal participasse
do terrível conflito armado, o mes-
mo não ocorreu no processo de
descolonização na África. Aferrado
à ideia de um império ultramarino,
o regime não hesitou em mobilizar
um gigantesco exército – chegou a
150 mil homens no continente afri-
cano, em 1974 – que fazia com que
25% dos jovens em idade militar
servissem às Forças Armadas, em
serviço obrigatório de quatro anos,
doisdelesnas guerras africanas.
Osaldoeconômicodaditadurapor-

tuguesa também émuito negativo: o
país permaneceu estagnado, sem in-
vestimentos significativos, durante
váriasdécadas.Arevoltaea insatisfa-
ção, potencializados pelos horrores
que a guerra em Angola, Moçambi-
que e Guiné-Bissau trouxeram, além
do comprometimento econômico
comessaempreitada,explodiramem
25 de abril de 1974, e os capitães e
majores lideraram um movimento

quepôs fimàditadura, e restabeleceu
ademocraciaemPortugal.
Por ironia do calendário, dez anos

depois,nomesmodia,aemendaDan-
te de Oliveira, que restabelecia as
eleições diretas para presidente da
República noBrasil, foi derrotada na
Câmara dos Deputados. Precedida
da maior mobilização de massas já
vista – a famosa campanha das Dire-
tas-Já, que levou milhões às ruas em
praticamente todas as cidades brasi-
leiras – não logrou êxito na votação.
Embora tenha obtido maioria de vo-
tos (298 a favor, 65 contra, 3 absten-
ções e 111 deputados ausentes), não
atingiu o quórum necessário de 2/3
daCasa,querepresentava320votos.
Mesmo com a derrota, a luta pela

democracia ampliou-se e, em 1985, o
regime militar brasileiro terminou,
com o restabelecimento das liberda-
des e direitos, que foram confirma-
dos e declarados na Constituição de
1988. Portugal e Brasil tiveram, por-
tanto, destinos semelhantes: em 25
de abril de 1974, a Revolução dos
Cravos; em 25 de abril de 1984, a
derrota da emenda das Diretas-Já,
mas que significou a escalada final
rumoàdemocracianopaís.
Adatasugere,portanto,quesecele-

brea liberdade.Comtodososproble-
mas e defeitos, a democracia émuito
melhor do que regimes autoritários,
prontos a reprimir e sufocar as pes-
soas,equeacabamsemprefracassan-
do, inclusive no plano econômico.
Enquanto isso, a democracia é plu-
ral, aberta, e permite mudanças e
alternâncianopoder.

TribunaLivre

A instalação, em Santos, do curso de
EngenhariadePetróleodaEscolaPo-
litécnica da USP foi uma conquista
importante.Deve serdestacadoquea
USP é bastante refratária a instalar
novoscampi,ecolocaaindamaisdifi-
culdades para a abertura de cursos
fora de suas sedes. O campus Santos
da Politécnica, que teve suas ativida-
des iniciadas em2012, comaprimei-
ra turma de Engenharia de Petróleo,
foi, portanto, um feito notável, que
vemsendo ampliado.Hoje já são três
classes: a pioneira, com dez alunos,
que está no 3º ano, e as duas seguin-
tes, correspondendo ao 1º e 2º anos,
cadaumacomcinquentaalunos.
A decisão de instalar o curso na

cidade esteve ligada às atividades de
exploração e produção de petróleo e
gás na camada pré-sal, em franco
desenvolvimento, somadasao fatodo
município ter sido escolhido pela Pe-
trobras para sediar aUnidade deNe-
gócios daBacia de Santos.Demanei-
ra natural, Santos passou a concen-
trar as atividades, pesquisas e negó-
ciosrelativosàexploraçãoeprodução
de petróleo e gás, e a presença da
Politécnicaconfirmoutal tendência.
Infelizmente, problemas existem

quanto à instalação do campus na
cidade. Localizado no antigo pré-
dio daEscolaEstadual CesárioBas-
tos, não foi celebrado, até agora, o
termo de transferência do local pa-
ra a USP, que permitiria a realiza-
ção de reformas indispensáveis no
imóvel. Segundo o diretor da Poli-
USP, JoséRoberto Castilho Piquei-

ra, a situação é preocupante, na
medida em que as obras necessá-
rias não são feitas e os estudantes
são obrigados a utilizar um edifício
em “condições precaríssimas”.
Quando houve a instalação do cur-

so, em 2010, ficou estabelecido que,
durantedoisanos,oimóvelseriacom-
partilhado com a Diretoria Regional
de Ensino de Santos. Somente em
setembro de 2013, entretanto, o ór-
gão anunciou sua mudança, mas até
hoje, transcorridos mais de seis me-
ses, um de seus andares continua
ocupadoporumarquivomorto.
Não é admissível que não sejam

tomadas decisões relativas ao caso.
É preciso assinar imediatamente o
termode cessãodo imóvel, e promo-
ver sua desocupação plena. Não são
providências complexas. Vale ainda
lembrarqueháumprojetode restau-
ração, orçado emR$ 6milhões, que
precisa ser iniciado sem demora,
para permitir que laboratórios se-
jam construídos e estejam prontos
em 2015. Se isso não acontecer, a
primeira turma teráque serdesloca-
da para a Cidade Universitária, em
São Paulo, o que desfiguraria, logo
de início, a proposta do campus
avançadoemSantos.
Háprojetosambiciososparaaexpan-

são daUSP na cidade. Um terreno de
7.632 m2, atrás do Cesário Bastos, já
foi repassado à Poli, e nele deverá ser
construído um segundo prédio. Mas
nada disso vai acontecer se o básico e
fundamental – ceder, reformar e ade-
quaroatualimóvel–nãoforfeito.
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